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1. INTRODUÇÃO

O termo solo refere-se à camada externa e agricultável da superfície terrestre. Sua origem provém de uma rocha que por ação de processos físicos, químicos e biológicos de desintegração, decomposição e recombinação que se transformou no decorrer das eras biológicas em um material poroso de características peculiares (Reichardt, 1985).
A água, cada vez mais vem tornando-se um bem escasso, com isto, torna-se um fator limitante na produção agrícola, principalmente nas épocas de seca, conseqüentemente, deve ser utilizada da forma mais racional possível. Tanto a escassez quanto o excesso de água pode ocasionar uma deficiência ou redução na produção vegetal.

O conhecimento do armazenamento de água é fundamental para se evitarem prejuízos financeiros e de degradação física, química e biológica do sistema solo-planta, bem como saber quando e quanto irrigar uma determinada cultura. A quantidade de água a ser aplicada (lâmina de irrigação) deve ser calculada para que fique armazenada no solo onde se encontram as raízes da planta, ou seja, da superfície do solo até a profundidade onde se encontram as raízes. 

Segundo Reichardt (1986), a infiltração é utilizada para descrever o processo de entrada de água no solo, através de sua superfície. Isto irá acontecer quando uma superfície de solo recebe uma quantidade de água pela chuva, irrigação ou inundação, sendo que a água movimenta-se sempre no sentido vertical (de cima para baixo), molhando as camadas mais profundas. 

Na prática, o potencial mátrico não é calculado e sim medido. O equipamento mais utilizado é o tensiômetro, o qual se baseia na aplicação de tensões – h ou + h ao solo, onde h representa a altura da régua em cm de Hg, por conseqüência da saída de água do solo (Reichardt, 1986). O tensiômetro é um equipamento que mede a tensão ("força") com que a água é retida pelo solo, a qual afeta diretamente a absorção de água pelas plantas. A medição da tensão de água no solo é chamada de tensiometria (Saad,1991).

O presente trabalho tem por objetivo quantificar a lâmina de água armazenada no solo e a energia com que a água encontra-se no perfil, para fins de irrigação na quantidade e momento ideal. 
2. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido no período de 09/01 a 06/03 do ano de 2006, na área experimental da Fazenda da CAEX, situada na cidade de Pelotas, RS. O solo é um planossolo, com vegetação rasteira, com irrigação por aspersão. O clima da região é classificado como sub-tropical (temperado), com chuvas regulares e as estações bem definidas. A área cultivada tem o tamanho aproximado de 1100 m².
O equipamento foi instalado a uma profundidade de 15 cm da superfície do solo e em uma posição representativa à área monitorada, como mostra a Figura 1, a seguir.
          Figura 1 – Vista do tensiômetro na horta da Fazenda da CAEX, Pelotas.
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Fonte: Elaboração dos autores
A manutenção de tensiômetros no campo deve ser realizada semanalmente ou quando se verificar problemas de mau funcionamento e/ou presença de ar na parte superior do tubo após a irrigação. Procedimento a seguir:
a)   Retirar a tampa e completar a água (destilada e fervida);
b)   Retirar o ar do tensiômetro, completar a água e fechar a tampa;
c)   Caso o tensiômetro continue a não funcionar corretamente, substituí-lo;
d) Evitar o pisoteio ao redor do equipamento, a fim de não alterar as características físicas do solo.
Obs: Para evitar a quebra da cápsula, retirar o tensiômetro com solo úmido.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Podem-se observar os parâmetros que constituem a fundamentação do estudo analisando o Potencial Mátrico, onde ocorre uma interação entre a energia da água com as partículas sólidas do solo. Esta interação se refere a dois fenômenos, o de capilaridade e o de adsorção, na qual os mesmos dependem principalmente da distribuição de poros, tensão superficial da água, arranjo poroso, entre outros (Reichardt, 1986).
Em vista da necessidade das hortaliças cultivadas no local, notou-se que a tensão recomendada para irrigação é de 25 a 35 kPa. Com auxílio da Tabela 1 pode-se notar que a recomendação de irrigação se torna coerente para estes fins. 

TABELA 1. Tensão recomendada para diferentes culturas

Fonte: www.cnph.embrapa.br/public/folders/tensiometro.html

(*)Obs.: 1 kPa = 1 cbar = 7,5 mmHg = 10 cmH2O.
Quanto maior for o tempo de seca, maior será a energia com que a água está retida no solo, havendo uma menor disponibilidade de água para as cultivares.

A elevada quantidade de água no solo, com resultados desprezíveis de drenagem profunda pode ser comprovada pelas altas eficiências de armazenagem e de uso da água pela cultura.
Verificou-se que as variações da armazenagem de água serão menores nas profundidades inferiores a 15 cm, portanto não sofrendo a influência direta da chuva e da evaporação. Na camada superior a 15 cm, quando não ocorre chuva ou irrigação, a tensão de água no solo é muito elevada ficando indisponível para as raízes das plantas. 

Por isso, notou-se a necessidade da instalação de um tensiômetro para medir a tensão de água retida no solo, e foi possível saber quanto e quando irrigar, não ocorrendo excesso de água que ocasiona a falta de aeração das raízes, o aumento de custos com energia elétrica, combustíveis e mão-de-obra; ou causando prejuízo do sistema radicular devido ao estresse hídrico.
Em virtude do baixo índice de chuva no local, a irrigação implantada foi de fundamental importância para a produtividade das culturas.

De acordo com as leituras do tensiômetro pode-se observar que a irrigação no momento adequado proporcionou uma excelente resposta e boa produtividade em beterrabas e cenouras e as doenças ocorridas nos tomates devido ao excesso de água de irrigação foram minimizadas.
4. CONCLUSÕES

Pode-se concluir que devido o sistema radicular das hortaliças estarem situados na camada de 0-10 cm da superfície do solo, é correta a colocação da cápsula porosa do tensiômetro a uma profundidade de 15 cm da superfície do solo.
Com a utilização do tensiômetro foi possível irrigar nos momentos adequados e obter melhor produtividade, principalmente nas culturas de beterrabas e cenouras e minimizar a ocorrência de doenças nos tomates. 
Por fim pode se afirmar que o tensiômetro é um equipamento muito útil para auxílio à métodos de irrigação que visam a economia e uso racional de água. 
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Tensão (kPa)*�
Hortaliças�
�
10 a 30�
Alface, alho, beterraba, cebola, cenoura, morango, folhosas, hortaliças sob cultivo protegido e/ou irrigadas por gotejamento�
�
�
�
�
30 a 50�
Abóbora, batata, berinjela, brócolos, melancia, melão, pimentão, tomate, vagem�
�
50 a 70�
Batata-doce, couve-flor, mandioquinha-salsa, milho-doce, repolho�
�
> 70�
Ervilha, grão-de-bico, lentilha, pepino, tomate industrial�
�
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